
D I N A M I S M O P O P U L A C I O N A L 
E D E S E N V O L V I M E N T O ECONÔMICO-SOCIAL 

ESTANÍSLAU F i S C H L O W I T Z 

As primeiras apurações Recenseamento Geral de 1960 
revelam a elevada taxa de incremento vegetativo da popula­
ção brasileira e a taxa ainda mais elevada de seu processo de 
urbanização. Ambos esses fenômenos criam problemas e apre­
sentam implicações que o autor procura ponderar com obje­
tividade. A política social brasileira já não pode ser formulada 
sob a pressão exclusiva de imperativos demagógicos; já não 
pode abstrair de nossa conjuntura demográfica. Uma política 
social atenta à dinâmica populacional poderá, sem recorrer 
a práticas maltusianas que seriam paradoxais num Brasil de 
tão baixa densidade demográfica, aproveitar as vantagens e 
corrigir os inconvenientes de nossas taxas de incremento ur­
bano e vegetativo. 

\1 ÁRIOS e l e m e n t o s o b j e t i v o s e s u b j e t i v o s d o p a n o r a m a 
^ b r a s i l e i r o contribuíram, n o p a s s a d o , p a r a c e r t a i n d i f e ­

rença m a n i f e s t a d a , q u a s e s e m p r e , p e l a opinião pública n a ­
c i o n a l c o m relação à problemática demográfica. Q u e r - n o s 
p a r e c e r q u e t a l conspiração d e silêncio c a r e c e r i a a t u a l m e n t e 
d e q u a l q u e r f u n d a m e n t o , s o b r e t u d o à l u z d a s revelações a 
r e s p e i t o d o a c e l e r a d o a u m e n t o v e g e t a t i v o d a população b r a ­
s i l e i r a , a c o m p a n h a d o p e l o s i n e s p e r a d a m e n t e f o r t e s p r o c e s s o s 
d e urbanização q u e n o s d e m o n s t r a r a m as p r i m e i r a s apurações 
provisórias d o R e c e n s e a m e n t o d e 1 9 6 0 . 
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C h e g o u o m o m e n t o e m . q u e já não se p o d e a b r i r mão 
d a análise a t e n t a d o n o s s o d i n a m i s m o demográfico, d a s f o r ­
ças m o t r i z e s q u e o c o n d i c i o n a m , d a s u a essência e d e s e u s 
previsíveis e f e i t o s , c o m atenção p a r t i c u l a r v o l t a d a p a r a as 
providências c o n s c i e n t e s e d e l i b e r a d a s , d e caráter sócio-eco-
nômico, necessárias p a r a r e d u z i r a o mínimo o s i m e d i a t o s 
e f e i t o s p r e j u d i c i a i s d o r e c r u d e s c i d o s u r t o p o p u l a c i o n a l . 

P a r e c e - n o s o p o r t u n o , a n t e s d e m a i s n a d a , r e s u m i r o s 
r e s u l t a d o s d a r e f e r i d a operação censitária, q u e , convém 
adiantá-lo, não d i v e r g e m d o s r u m o s d e d e s e n v o l v i m e n t o s i ­
m u l t a n e a m e n t e v e r i f i c a d o p e l o m e s m o c e n s o i n t e r a m c r i c a n o , 
l e v a d o a e f e i t o n o s d e m a i s países d a América L a t i n a , c o m o 
s e j a , p a r t i c u l a r m e n t e , o México. 

O C e n s o e v i d e n c i o u , c o m o é d e c o n h e c i m e n t o g e r a l , a 
presença n o território n a c i o n a l , e m 1.° d e s e t e m b r o d e 1 9 6 0 , 
d e 7 0 7 9 9 4 2 2 p e s s o a s , s e n d o q u e a l g u n s d e f e i t o s a d m i n i s ­
t r a t i v o s e m s u a execução p u d e r a m l e v a r , a r i g o r , à s u b e s t i -
mação d a população r e c e n s e a d a m e d i a n t e evasão censitária 
d e u m a fração d a m e s m a . A t a x a média geométrica d c i n ­
c r e m e n t o a n u a l p o r 1 0 0 h a b i t a n t e s a p r e s e n t a - s e d o s e g u i n t e 

modo: 

N o período 1 9 3 0 - 1 9 4 0 essa t a x a c o r r e s p o n d e u , c o n ­
vém lembrá-lo, a a p e n a s 1 , 5 1 . 

C o m o r e s u l t a d o desses d a d o s , o B r a s i l é o único g r a n d e 
país d o m u n d o i n t e i r o e m q u e a a t u a l "revolução demográ­
f i c a " a t i n g i u s e u v e r d a d e i r o a u g e , c o m t a x a s d e a u m e n t o 
p o p u l a c i o n a l a p e n a s u l t r a p a s s a d a s p o r a l g u n s países i s o l a d o s 

A U M E N T O P O P U L A C I O N A L 

B R A S I L 
Regiões fisiográficas 
N o r t e 
N o r d e s t e 
L . e s t e 
S u l 
C e n t r o - O e s t e . 

Período 1 9 4 0 - 1 9 5 0 Período 1 9 5 0 - 1 9 6 0 
2 , 3 8 3 , 0 9 

2 , 3 9 
2 , 3 2 
1 , 9 5 
2 , 8 2 
3 . 3 3 

3 , 4 4 
2 , 2 6 
2 , 7 3 
3 , 7 5 
5 , 5 5 
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d a América L a t i n a ( a o q u e p a r e c e , o s s i t u a d o s n a América 
C e n t r a l e n a s C a r a i b a s , V e n e z u e l a , e t c ) . 

B a s e a n d o - s e n a t a x a média d o últ imo período i n t e r -
censitário, o Serviço N a c i o n a l d e R e c e n s e a m e n t o e s t i m a q u e 
a população n a c i o n a l atingirá e m 1 9 6 2 — 7 5 3 1 7 1 7 6 p e s ­
s o a s , c m 1 9 6 5 — 8 2 6 4 0 0 3 7 , e m 1 9 6 6 — 8 5 2 3 5 9 2 1 e 
e m 1 9 7 0 — 9 6 4 6 0 8 9 5 , o q u e a n u l a t o d a s a s a n t e r i o r e s 
c, q u a n t i t a t i v a m e n t e m u i t o m a i s m o d e r a d a s , previsões d e m o ­
gráficas. ^ 

Não d i s p o m o s a i n d a d c e l e m e n t o s s u f i c i e n t e s , c a p a z e s 
d e lançar l u z sôbrc a proporção e m q u e t a l i n c r e m e n t o d o 
d i n a m i s m o p o p u l a c i o n a l d e v a se r atribuído ( a ) à q u e d a d a 
m o r t a l i d a d e , p a r t i c u l a r m e n t e i n f a n t i l — a p e s a r d e a p r e s e n ­
t a r a i n d a s e m p r e incidência e x t r e m a m e n t e e l e v a d a : u m a d a s 
m a i s a l t a s n o m u n d o d e 1 9 6 2 — o u e ( b ) à permanência 
d e a l t a s t a x a s d e f e c u n d i d a d e d e m u l h e r e s e n a t a l i d a d e o u , 
quiçá, até a o i n e s p e r a d o l i g e i r o a u m e n t o d a s m e s m a s . O p r i ­
m e i r o desses f a t o r e s não p a r e c e s u j e i t o à interpretação c o n ­
t r o v e r t i d a , p o i s q u e r e s u l t a d o e f i c a z c o m b a t e à m o r t a l i d a d e 
m e d i a n t e a m p l a s o b r a s d e m e d i c i n a sanitária e c o n t r o l e d e 
várias doenças, responsáveis, n o p a s s a d o , p e l o s a l t o s c o e f i c i e n ­
t e s d e l e t a l i d a d e . A e v e n t u a l contribuição p a r a esse f i m d o 
s e g u n d o desses d o i s e l e m e n t o s i n s p i r a m a i o r e s dúvidas, d e v e z 

1 Convém, p a r t i c u l a r m e n t e , d e s t a c a r a s consideráveis diferenças e n t r e a s p r e ­
visões a c i m a f o r m u l a d a s , e b a s e a d a s n o R e c e n s e a m e n t o d e 1 9 6 0 , c a s i m e d i a t a m e n t e 
a n t e r i o r e s , e c o n s u b s t a n c i a d a s n o Capítulo I V , d e a u t o r i a d o P r o f e s s o r G l O R G I O 
M O R T A R A , d o e s t u d o i n t i t u l a d o Contribuições p a r a o Estudo da D e m o g r a f i a do B r a s i l 
( I . B . G . E . , " E s t u d o s d e Estatística Teórica e A p l i c a d a " ) , e u l t i m a m e n t e d i v u l ­

g a d o , q u a s e s i m u l t a n e a m e n t e c o m a s p r i m e i r a s apurações d o r e f e r i d o C e n s o , O i l u s ­
t r e a u t o r b a s e i a a s r e s p e c t i v a s a f i r m a t i v a s e m d u a s hipóteses: ( a ) d e q u e a p r o ­
porção média d o i n c r e m e n t o demográfico s e m a n t e n h a n a s e g u n d a m e t a d e d o 
século X X n o m e s m o nível o b s e r v a d o n a p r i m e i r a m e t a d e d e s s e século, e ( b ) q u e 
s e m a n t e n h a m n o m e s m o período o s níveis d e a u m e n t o o b s e r v a d o s e n t r e 1 9 4 0 
e 1 9 5 0 . 

E s s a s d u a s e s t i m a t i v a s a p r e s e n t a m - s e d o s e g u i n t e m o d o : 

População e s t i m a d a ( e m m i l h a r e s ) 

Cálculo ( a ) Cálculo ( b ) 

1 9 6 5 7 1 4 3 7 7 3 9 3 9 
1 9 7 0 7 9 4 1 4 8 3 1 5 7 
1 9 8 0 9 8 1 3 9 1 0 5 1 8 4 

O r a , a c e i t a n d o - s e c o m o b a s e d o cálculo o ritmo d e a u m e n t o p o p u l a c i o n a l , 
e v i d e n c i a d o n o últ imo período intercensitário ( 1 9 5 0 - 1 9 6 0 ) , f o i necessário s u b ­
m e t e r e s s a s e s t i m a t i v a s , d e f i n i d a s p e l o próprio a u t o r c o m o " c o n d i c i o n a i s " , à c o n ­
siderável retificação i n pias. 
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q u e a s u p o s t a elevação d a r e s p e c t i v a c u r v a e n t r a r i a e m f l a ­
g r a n t e contradição c o m t o d a s a s observações d o c o m p o r t a ­
m e n t o d a população b r a s i l e i r a , p a r t i c u l a r m e n t e d a u r b a n a e 
s u b u r b a n a , n o período r e c e n t e . Não n o s p a r e c e , aliás, j u s t o 
o p o r r i g i d a m e n t e u m a a o u t r a , a atuação d o p r i m e i r o e d o 
s e g u n d o desses e l e m e n t o s , p o i s q u e e x i s t e e n t r e a m b o s c e r t a 
correlação mútua. 

O q u e não p o d e d e i x a r d e n o s i n t e r e s s a r m u i t o m a i s é, 
porém, a questão d e s a b e r se as tendências d e expansão p o ­
p u l a c i o n a l , v e r i f i c a d a s n o últ imo período d c c e n a l , e q u e m a ­
n i f e s t a m o clássico h i a t o e n t r e a s c u r v a s d e n a s c i m e n t o s e 
m o r t e s , p e c u l i a r à d e m o g r a f i a d o V e l h o M u n d o n o s m e a d o s 
d o século p a s s a d o , continuarão i n t a c t a s n a s décadas v i n d o u ­
r a s o u , m u i t o p e l o contrário, estarão f a d a d a s a s o f r e r , 
p a u l a t i n a m e n t e , c e r t o r e t r o c e s s o . 

Q u a n t o a esse r e l e v a n t e p r o b l e m a , c h o c a m - s e n a d e m o ­
g r a f i a n a c i o n a l c i n t e r a m e r i c a n a d o i s p o n t o s - d e - v i s t a n i t i ' 
d a m e n t e o p o s t o s . E m a l g u n s m e i o s p r e v a l e c e a opinião d e 
q u e se p o s s a a n t e c i p a r a diminuição d o a u m e n t o p o p u l a c i o ­
n a l , r e l a c i o n a d a não s o m e n t e à influência c a d a v e z m a i o r d a s 
forças a m e n i z a d o r a s d a m o r t a l i d a d e , m a s também a o declí­
n i o a c e n t u a d o d a f e c u n d i d a d e e d a n a t a l i d a d e . A t r i b u i - s e a s 
prováveis alterações n e s s e últ imo s e n t i d o , e m p r i m e i r o l u g a r , 
a o s f o r t e s p r o c e s s o s d e urbanização e, subsidiàriamente, à 
participação a t i v a d a m u l h e r b r a s i l e i r a n o m e r c a d o d e t r a ­
b a l h o , à elevação g e r a l d o s padrões e d u c a c i o n a i s e c u l t u r a i s , 
a s s i m c o m o a n o v o s e s t i l o s e m o d o s d e v i d a , inseparáveis d o 
i n g r e s s o , c a d a v e z m a i s i n t e g r a l , d o B r a s i l i n t e i r o n o c i c l o 
d a civilização a d i a n t a d a . C o n t u d o , t a l opinião e n c o n t r a r e ­
s e r v a s , r e l a c i o n a d a s , e m p r i m e i r o l u g a r , c o m a interpretação 
d a urbanização c suburbanização, q u e se p r o c e s s a c m n o s s o 
m e i o , a p e s a r d e s e u e n o r m e p r o g r e s s o q u a n t i t a t i v o . O q u e 
p r e c e d e n o s l e v a a t r a t a r d a questão, c m s i só e x t r e m a m e n t e 
i m p o r t a n t e , d c c r e s c e n t e desruralízação c urbanização d o 
n o s s o país. 

U R B A N I Z A Ç Ã O E S E U S E F E I T O S 

V e j a m o s o s d a d o s c o m p a r a t i v o s , q u a n t o à população 
a p u r a d a p e l o s C e n s o s d e 1 9 4 0 , 1 9 5 0 e 1 9 6 0 , p o r situação 
d o domicílio ( % sôbrc o t o t a l ) . 
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Urbana Rural 

1940 1950 1960 1940 1950 1960 
3 1 , 2 4 3 6 , 1 6 4 5 , 0 8 6 8 , 7 6 6 3 , 8 4 5 4 , 9 2 

À l u z desses d a d o s o p e r a r - s e - i a v e r d a d e i r a revolução n a 
distribuição d a população n a c i o n a l e n t r e tus e urbem, o q u e 
d e s m e n t i r i a o c o n c e i t o t r a d i c i o n a l d o n o s s o país c o m o p r e ­
p o n d e r a n t e m e n t e r u r a l . 

Não p o d e m o s d e i x a r d e a n o t a r o s s e g u i n t e s g r a n d e s 
E s t a d o s m a i s u r b a n i z a d o s d o B r a s i l , e m 1 9 6 0 : São P a u l o 
( 6 2 , 8 1 % d o s u r b a n o s ) , R i o d e J a n e i r o ( 6 1 , 0 5 % ) , R i o 
G r a n d e d o S u l ( 4 4 , 2 9 % ) , P e r n a m b u c o ( 4 4 , 8 8 % ) , Pará 
( 4 0 , 6 6 % ) e M i n a s G e r a i s ( 4 0 , 2 1 % ) . E , d o l a d o o p o s t o , 
convém d e s t a c a r o s E s t a d o s a i n d a d e n a t u r e z a p r e p o n ­
d e r a n t e m e n t e r u r a l : Maranhão ( 8 2 , 0 0 % r u r a i s ) , Piauí 
( 7 6 , 4 0 % ) , Espírito S a n t o ( 6 9 , 7 5 % ) , Goiás ( 6 9 , 3 4 % ) 
e A m a z o n a s ( 6 6 , 7 3 % ) . 

N o p l a n o i n t e r a m e r i c a n o , o B r a s i l c o l o c a r - s e - i a , q u a n t o 
a c o e f i c i e n t e s d e urbanização, d e p o i s d o s s e g u i n t e s c i n c o paí­
ses : A r g e n t i n a , C h i l e , C u b a , V e n e z u e l a , México e, a i n d a , 
p o s s i v e l m e n t e U r u g u a i e Colômbia, c a c i m a d e tòdãs as. 
d e m a i s Repúblicas l a t i n o - a m e r i c a n a s . 

C o n t u d o , a n t e s d e a p r e c i a r a própria o r i g e m d o r e f e ­
r i d o fenômeno e d a s u a influência s o b r e o c r e s c i m e n t o v e g e ­
t a t i v o , convém t o r n a r p a t e n t e o s critérios q u e r e g e m , n o 
B r a s i l , a discriminação d o s h a b i t a n t e s d o território n a c i o n a l 
c m " r u r a i s " e " u r b a n o s " , e c u j a e x a t a definição não é tão 
s i m p l e s c o m o p o s s a p a r e c e r à p r i m e i r a v i s t a . D e q u a l q u e r 
n i o d o , c o n t r a r i a m e n t e à definição d a s l o c a l i d a d e s u r b a n a s , 
a c e i t a p o r vários o u t r o s países ( p o r e x e m p l o , a Colômbia 
c o México), e b a s e a d a n o número mínimo d e s e u s h a b i ­
t a n t e s , - c o n s i d e r a - s e ( d o m e s m o m o d o c o m o n a Bolívia e 
P a r a g u a i ) u r b a n a a população r e c e n s e a d a n o s q u a d r o s u r b a ­
n o e s u b u r b a n o d a s c i d a d e s e d a s v i l a s , d e f i n i d o s , c o m o t a i s , 
p e l a administração m u n i c i p a l ; n a prática, p a r e c e m p r e v a l c -

- Convém d e s t a c a r q u e , d e a c o r d o c o r a o e s t u d o r e d i g i d o p e l o estatístico-
- a n a l i s t a E R N A N I T I M O T H E O D E B A R R O S , e incluído n o v o l u m e a c i m a r e f e v i d o , d o 
I . B . G . E , (Contribuições, 1 9 6 1 ) , s o m e n t e d e v e r i a m s e r c o n s i d e r a d a s u r b a n a s a s p o ­
pulações d o s q u a d r o s u r b a n o e s u b u r b a n o d e u m d i s t r i t o q u a n d o f o s s e m s u p c i o r e s . 
a c e r t o l i m i t e , t e n d o s i d o i n d i c a d o o número d e 5 0 0 0 h a b i t a n t e s (págs. 2 7 2 - 2 7 3 ) . 
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cer a m p l a m e n t e critérios m e r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v o s , p o i s q u e 
se c o m p u t a c o m o aglomerações u r b a n a s , v i a - d e - r e g r a , a s sedes 
d o s municípios e d o s d i s t r i t o s . P o r c o n s e g u i n t e , o s d a d o s 
censitários d e v e r i a m se r , a r i g o r , r e t i f i c a d o s , e l i m i n a n d o - s e , 
s o b r e t u d o , o s c a s o s d e s i m p l e s alterações a d m i n i s t r a t i v a s 
(constituição d e n o v a s e n t i d a d e s o u ampliação d a área d a s 

e x i s t e n t e s ) , q u e não r e f l e t e m q u a i s q u e r mudanças n a d i s t r i ­
buição d a população. M e s m o c o m t a l r e a j u s t a m e n t o , o C e n s o 
e v i d e n c i a , porém, o p o d e r o s o c r e s c i m e n t o d a s aglomerações 
u r b a n a s , p a r t i c u l a r m e n t e d a s d e z m a i o r e s c i d a d e s ( " m a c r o -
c e f a l i a " ) . D a d o s o s índices d e a u m e n t o v e g e t a t i v o d a p o p u ­
lação c i t a d i n a , d e m o d o g e r a l , q u e r d o l a d o d a n a t a l i d a d e , 
q u e r d a m o r t a l i d a d e , i n f e r i o r e s a o d a r u r a l , a q u e l e c r e s c i ­
m e n t o r e s u l t o u , c o m c e r t e z a , e m p r i m e i r o l u g a r , d o maciço 
i n f l u x o d o s m i g r a n t e s p r o v e n i e n t e s d o s c a m p o s . E m v i r ­
t u d e d a inclusão n o s formulários d o últ imo R e c e n s e a m e n t o , 
p e l a p r i m e i r a v e z , d e d e t a l h a d o s q u e s i t o s , r e l a t i v o s a vários 
a s p e c t o s d a migração i n t e r i o r , é d e se e s p e r a r q u e essa o p e ­
ração n o s possibilitará, e n f i m , u m a m e l h o r apreciação e s t a ­
tística d o êxodo r u r a l , a m a i s r e l e v a n t e f o r m a d a e x t r e m a ­
m e n t e i n t e n s i f i c a d a m o b i l i d a d e h o r i z o n t a l d a população 
b r a s i l e i r a . 

O r a , t a l o r i g e m específica d a urbanização b r a s i l e i r a não 
p a r e c e a p t a a c o n t r i b u i r p a r a o decréscimo d o a u m e n t o p o p u ­
l a c i o n a l . O s m i g r a n t e s r u r a i s f i c a m , v i a - d e - r e g r a , à m a r g e m 
d a v i d a c i t a d i n a , e m q u i s t o s f e c h a d o s , a d o t a n d o a p e n a s l e n ­
t a m e n t e o s hábitos e c o s t u m e s d a população u r b a n a , i n c l u s i ­
v e q u a n t o à reprodução fisiológica. A equiparação s o b esse 
p r i s m a d o s n o v o s c i t a d i n o s a o s " n a t o s " e f e t u a - s e c o m c o n ­
siderável a t r a s o . E v i d e n t e m e n t e , o q u e c o n d i c i o n a o r e g r e s s o 
d o a u m e n t o v e g e t a t i v o d a população u r b a n a não é a m e r a 
presença física d e n t r o d o s l i m i t e s j u r i s d i c i o n a i s d o s municí­
p i o s u r b a n o s , m a s , s i m , o c o n j u n t o d e forças q u e a g e m n e s s e 
s e n t i d o c o m relação à população i n t e g r a d a n o habitai c u l ­
t u r a l próprio dessas aglomerações; são essas forças q u e r e ­
p e r c u t e m s o b r e a contribuição i n f e r i o r d a s m u l h e r e s p a r a a 
reprodução, o a t r a s o d a d a t a d o início d e a t i v i d a d e s r e p r o -
d u t o r a s e s u a m e n o r prolificídade. A c r e s c e q u e , d a d a a s e l e ­
ção espontânea d a m a s s a d e m i g r a n t e s r u r a i s , q u a n t o à r e ­
presentação n a m e s m a d c d i v e r s o s g r u p o s etários, c o m p r e -
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valência d c j o v e n s c a d o l e s c e n t e s , a s u a inclusão n a órbita 
d a população u r b a n a p o d e a p e n a s i n c e n t i v a r o a u m e n t o d a 
n a t a l i d a d e — e i s t o a d e s p e i t o d a freqüente separação d e f a ­
mílias q u e , d e início, a c a r r e t a — e, s i m u l t a n e a m e n t e , a q u e d a 
d e m o r t a l i d a d e . Além d i s s o , e n q u a n t o n a c l a s s e média, p a r ­
t i c u l a r m e n t e s a c r i f i c a d a p e l a s conseqüências d a e s p i r a l i n f l a -
cionária, s u r g e m s i n t o m a s d e limitação c o n s c i e n t e d a p r o l e , 
t a l fenômeno a i n d a não a p a r e c e n a s c lasses p o p u l a r e s , c o m 
possível repercussão a m e n i z a d o r a s o b r e o s índices d e f e c u n ­
d i d a d e e n a t a l i d a d e . 

A s s i m , não se p o d e d i s c o r d a r d a opinião f o r m u l a d a 
p e l a Comissão d e População d a s Nações U n i d a s , a i n d a e m 
1 9 5 3 , e, a s e g u i r , m a n t i d a , a o c o n s i d e r a r b a s t a n t e i m p r o ­
vável q u e , n u m f u t u r o próximo, se dê n a z o n a t r o p i c a l d a 
América d o S u l , i n c l u s i v e n o B r a s i l , u m a rápida diminuição 
d a n a t a l i d a d e , c o m o já se f a z s e n t i r n o e x t r e m o s u l d o C o n ­
t i n e n t e ( A r g e n t i n a c U r u g u a i ) . O r o m p i m e n t o d o t r a d i ­
c i o n a l equilíbrio u r b a n o - r u r a l q u e a t u a l m e n t e o c o r r e n o 
B r a s i l , s e g u n d o a opinião d a C E P A L , " u m a d a s m a i s m a r ­
c a n t e s revoluções d a época m o d e r n a " , ® r e v e s t e - s e d e t a l i m ­
portância q u e as s u a s conseqüências m e r e c e m a l g u n s r e p a ­
r o s — m e s m o f o r a d o a s p e c t o i s o l a d o a c i m a s u b m e t i d o a 
e x a m e sumário. 

São c l a r o s o s e f e i t o s d a concentração d a população e m 
c e n t r o s s u p e r c o n g c s t i o n a d o s , q u a n t o a s e u s "serviços d e u t i ­
l i d a d e pública": a b a s t e c i m e n t o d'água, e l e t r i c i d a d e , e s g o t o s , 
t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s , e t c , c o m o , aliás, também n o t o c a n t e 
à habitação p o p u l a r , r e c u r s o s e d u c a c i o n a i s , serviços s o c i a i s , 
e t c . A s c i d a d e s não estão c a p a c i t a d a s p a r a f a z e r f a c e a o i m ­
p r e v i s t o a u m e n t o d e s u a população, t a n t o m a i s q u a n t o o s 
c r e s c e n t e s g a s t o s m u n i c i p a i s não e n c o n t r a m c o b e r t u r a n a s 
f o n t e s d e r e c e i t a e x i s t e n t e s , p a r a c u j a elevação p o u c o c o n ­
t r i b u e m o s n o v o s h a b i t a n t e s u r b a n o s . P o r o u t r o l a d o , a m e ­
l h o r i a d o s r e s p e c t i v o s serviços a g e , p a r a d o x a l m e n t e , c o m o 
p o d e r o s o f a t o r d e atração c o m relação à migração d o s r u r a i s . 

3 " L a Situación Demográfica e n A m e r i c a L a t i n a " ( a r t . c i t . q u e r e p r o d u z 
o d o c u m e n t o E / C N . 1 3 / 6 0 4 , a p r e s e n t a d o à I X sessão d a C E P A L , e m m a i o d e 
1 9 6 1 ) . D e s t a c a o f a t o d e q u e , e n t r e 1 9 5 0 e 1 9 6 0 , a população u r b a n a d e s s a 
região a u m e n t o u e m 3 3 milhões, q u a s e d u a s v e z e s m a i s d o q u e a r u r a l ( 1 7 m i ­
lhões ) , s e n d o q u e e n t r e 1 9 5 0 e 1 9 7 5 a q u e l a deverá s o f r e r i n c r e m e n t o i g u a l a 
1 0 0 milhões c e s t a d e a p e n a s 4 0 milhões. 
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O q u e , t o d a v i a , m e r e c e atenção m a i o r são as i m p l i c a ­
ções econômico-sociais d a urbanização. E m s e u balanço, p r e ­
v a l e c e m a s p e c t o s p r e j u d i c i a i s i m e d i a t o s s o b r e o s p o s i t i v o s — 
a p e s a r d e s e u v a l o r v i r t u a l , q u e se p o s s a f a z e r s e n t i r a l o n g o 
p r a z o : incorporação n o c i c l o d e e c o n o m i a monetária d a s 
c a m a d a s q u e , até então, f i c a v a m à s u a m a r g e m , e c u j o c o n ­
s u m o poderá, c o m o t e m p o , a b r i r p e r s p e c t i v a s i n t e r e s s a n t e s 
p a r a o e s c o a m e n t o d o s p r o d u t o s d a e c o n o m i a i n d u s t r i a l . 

C u m p r e realçar, a n t e s d e m a i s n a d a , a considerável d e -
c a l a g e m e n t r e o r i t m o d a industrialização e d a urbanização. 
E m 1 9 5 0 , o s índices d a q u e l a c o r r e s p o n d e r a m n o B r a s i l , se ­
g u n d o o s cálculos d a C E P A L , a 1 2 , 6 , a o p a s s o q u e o s d a 
s e g u n d a a n a d a m e n o s d e 2 0 , 2 . T u d o p a r e c e i n d i c a r q u e , n a 
última década, esse h i a t o a u m e n t o u a i n d a m u i t o m a i s . A c r e s ­
ce q u e , a p e s a r d a a c e l e r a d a industrialização, q u e u l t i m a m e n t e 
se v e r i f i c a e m n o s s o país, c o m e l e v a d a d e n s i d a d e d o c a p i t a l 
i n v e s t i d o n o s r e s p e c t i v o s e m p r e e n d i m e n t o s e d o i n c r e m e n t o 
d e s u a produção, q u a n t o a o v o l u m e físico e v a l o r , o s p r o ­
cessos d e racionalização, mecanização e, até, princípios d e 
automatização d e g r a n d e s indústrias f i z e r a m c o m q u e não 
se p o s s a n o t a r absorção q u a n t i t a t i v a m e n t e i g u a l d a mão-de-
o b r a p e l o s e t o r secundário. C o m o o d e m o n s t r a a estatística 
previdenciária, o número d e n o v o s e m p r e g o s o f e r e c i d o s p e l a 
indústria a u m e n t a r e l a t i v a m e n t e p o u c o , s o b r e t u d o n o t o c a n ­
t e à mão-de-obra s i m p l e s . A s s i m , n o m e r c a d o d e t r a b a l h o 
u r b a n o , s o b r e c a r r e g a d o p e l o v o l u m o s o i n g r e s s o d o s e x c e d e n ­
tes d a z o n a r u r a l , a p a r e c e m s i n t o m a s d e subemprêgo ( n u ­
m e r o s o s t r a b a l h a d o r e s o c u p a d o s n o s e t o r terciário, e m s e r ­
viços c a s u a i s e i m p r o d u t i v o s , q u e não e n c o n t r a m m a i o r d e ­
m a n d a ) e, até, s u r g e m a l g u n s bolsões d c d e s e m p r e g o , aliás 
d a s m a i s d i v e r s a s o r i g e n s : c o n j u n t u r a l , " f r i c i o n a l " , m a s 
p r i n c i p a l m e n t e demográfica. * 

Ao m e s m o t e m p o , a f o r t e urbanização t r a z n o s e u b o j o 
r i s c o s d c f u t u r a c r i s e d e a b a s t e c i m e n t o , e m gêneros a l i m e n ­
tícios, d a população c i t a d i n a e, m e s m o , d c t o d a a população 
n a c i o n a l , se não fôr possível i n c r e m e n t a r a produção c a 
p r o d u t i v i d a d e d a l a v o u r a d e t i p o a l i m e n t a r , r i s c o s esses d c -

* ESTANÍSLAU F i S C H O W I T Z , " D e s e n v o l v i m e n t o Econômico e Mão-de-Obra", 
n n Desenvolvimento Econômico e C o n j u n t u r a , d e março d e 1 9 6 2 . 
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c e r t o b e m m a i o r e s d o q u e a q u e l e s q u e o B r a s i l e n f r e n t a r i a 
n a hipótese d e a u m e n t o m a i s e q u i l i b r a d o d a população r e s i ­
d e n t e n a z o n a u r b a n a c r u r a l . " 

A solução desse g r a v e p r o b l e m a , e, a o m e s m o t e m p o , 
o e s t a n c a m e n t o d a s c o r r e n t e s d e e x c e s s i v a migração i n t e r n a , 
p a r e c e impossível s e m execução d a r e f o r m a agrária, q u e , g a ­
r a n t i n d o a o p r o l e t a r i a d o r u r a l m a i o r a ce s so à p r o p r i e d a d e 
d a t e r r a , poderá, a o q u e p a r e c e , a p e s a r d o s prováveis t r a n s ­
t o r n o s temporários n a produção v e g e t a l c a n i m a l , s o b r e t u d o 
d e orientação e x p o r t a d o r a , c o n t r i b u i r p a r a o a u m e n t o d a 
produção d e s t i n a d a a o c o n s u m o n a c i o n a l . 

O q u e se impõe, d e q u a l q u e r m o d o , é a intervenção 
m u i t o m a i s a t i v a d a s providências d a política n a c i o n a l m i ­
gratória, n o s e n t i d o d e d i s c i p l i n a r m e l h o r e d i r i g i r às áreas 
agrícolas m a i s p r o d u t i v a s d o c e n t r o e d o s u l o s anárquicos 
m o v i m e n t o s d o êxodo r u r a l , s u b m e t e n d o - s e a revisão a s u a 
espontânea orientação a t u a l , d i r i g i d a , e m g r a n d e p a r t e , n o 
r u m o d o s c e n t r o s u r b a n o s . 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S S Ó C I O - E C O N Ó M I C A S D 0 < 
S U R T O D E M O G R Á F I C O 

O q u e i m p o r t a s o b r e m o d o é o i m p a c t o p e r t u r b a d o r d o 
d i n a m i s m o demográfico s o b r e a s p o s s i b i l i d a d e s d c elevação 
s u b s t a n c i a l e a c e l e r a d a d a r e n d a n a c i o n a l per capita. E i s o 
âmago d a questão. O q u e t e m o s e m v i s t a , s e m q u a l q u e r 
i d o l a t r i a à t a l técnica d e medição estatística, é o cômputo d o s 
p r o c e s s o s r e p a r t i t i v o s q u e p r o p o r c i o n a , p r o c e s s o s êsscs f a t a l ­
m e n t e e x p o s t o s à ação c o r r o s i v a d o a u m e n t o p o p u l a c i o n a l . 
C o m o é inevitável, o d i n a m i s m o demográfico a t u a , s i m u l ­
t a n e a m e n t e , e m d o i s s e n t i d o s : a) d e s l o c a consideráveis r e ­
c u r s o s d a poupança p a r a o i m e d i a t o c o n s u m o — é p r e c i s o 
a l i m e n t a r , v e s t i r e a l o j a r o s c r e s c e n t e s c o n t i n g e n t e s p o p u l a ­
c i o n a i s ! — e b) d e s v i r t u a o c a p i t a l d a s inversões p r o d u t i ­
v a s ; d a d a a t a x a d e c r e s c i m e n t o , q u e a t i n g e n a América 
L a t i n a até 3 %, e a d e m o n s t r a t i v a d a relação c a p i t a l - p r o -
d u t o , q u e o s c i l a e m t o r n o d e 2 o u 3 %, d e v e ser e c o n o m i -

5 S e g u n d o a "Exposição G e r a l d a Situação Econômica d o B r a s i l , i 9 6 0 " , 
( C o n s e l h o N a c i o n a l d e E c o n o m i a , 1 9 6 1 ) , o acréscimo d a produção d e l a v o u r a , 
excluído o café. a t i n g i u e m 1 9 6 0 a p e n a s 4 , 6 % , c o n t r a 70,2% em 1 9 5 9 Cp.íg. 5 ) , 

8 " L a Situación Demográfica e n América L a t i n a " , a r t . c i t . , pág. 2 3 . 
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z a d a u m a p a r c e l a d a r e n d a n a c i o n a l i g u a l a 6 - 9 % p a r a 
a p e n a s m a n t e r o s níveis d c existência d a população. A c e i ­
t a n d o - s e h i p o t e t i c a m e n t e a s d u a s r e f e r i d a s t a x a s , a d e c r e s c i ­
m e n t o e a d e relação c a p i t a l - p r o d u t o , c o m o e q u i v a l e n t e s a 
2 , 5 , s e r i a necessário o a u m e n t o a n u a l d a r e n d a g l o b a l d e 
4 % e d a poupança c o r r e s p o n d e n t e a 1 0 % d a m e s m a p a r a 
f a c u l t a r a elevação a n u a l e m a p e n a s 1 ,5 % d a r e n d a p o r 
h a b i t a n t e . E v i d e n t e m e n t e , t a l a u m e n t o não é fácil. A s s i m , 
o s e l e v a d o s índices d e i n c r e m e n t o p o p u l a c i o n a l c o n s t i t u e m 
p o d e r o s o f r e i o c o m relação à t a x a d e c r e s c i m e n t o econômico, 
c, p a r t i c u l a r m e n t e , à m e l h o r i a d o s padrões d e existência i n ­
d i v i d u a l e f a m i l i a r — a p e s a r d e t a i s conseqüências d e p e n ­
d e r e m , f o r a d a s forças m o t r i z e s econômicas e demográficas, 
também d a s imprevisíveis a t i t u d e s s u b j e t i v a s , d e índole i n ­
d i v i d u a l e s o c i a l . 

O u t r o c o n j u n t o d e p r o b l e m a s r e l a c i o n a - s e c o m a i n ­
fluência d o a u m e n t o demográfico s o b r e a p a u l a t i n a t r a n s ­
formação d a pirâmide etária. O q u e daí r e s u l t a é o i n c r e ­
m e n t o p r o p o r c i o n a l d o s g r u p o s e c o n o m i c a m e n t e i n a t i v o s , 
c o l o c a d o s n a b a s e d e s s a pirâmide (infância c m o c i d a d e , c o m 
a l t a incidência d a s " u n i d a d e s d e c o n s u m o " e, a p a r e n t e m e n t e , 
redução d a s " d e p rodução" ) , b e m c o m o , n u m g r a u m a i s 
l i m i t a d o , n o ápice d a m e s m a ( p e s s o a s d e i d a d e avançada, 
c o m as m e s m a s características, q u a n t o à produção e c o n s u ­
m o ) c simultâneo decréscimo d a c o t a d o s e c o n o m i c a m e n t e 
a t i v o s e fisiològicamcnte m a d u r o s , q u e têm q u e s u s t e n t a r 
c o m s e u t r a b a l h o a s d u a s c a m a d a s a c i m a r e f e r i d a s . A s a p u ­
rações d o R e c e n s e a m e n t o d e 1 9 6 0 exprimirão, s e m dúvida 
a l g u m a , t a i s distorções n a e s t r u t u r a etária a i n d a u m t a n t o 
s u p e r i o r e s às o b s e r v a d a s c m 1 9 5 0 , * c r e l a c i o n a d a s c o m o 
p r o g r e s s i v o r e j u v e n e s c i m e n t o d a população b r a s i l e i r a , q u e 
c o n s t i t u i , e m última análise, o m a i o r d e s a f i o à n o s s a política 
econômica e s o c i a l . 

P o r várias razões — e n t r e as q u a i s se d e s t a c a a u t i l i ­
zação i n c o m p l e t a d o s g r u p o s e x i s t e n t e s d e mão-de-obra p r o -

' C p . c i t . , pág. 2 3 . 
^ E m 1 9 5 0 , o s três g r u p o s a c i m a a l u d i d o s a p r e s e n t a v a m - a s e g u i n t e p r o ­

porção: I (até 1 4 a n o s ) , 4 1 , 8 6 : I I ( 1 5 a 6 4 ) , 5 5 , 6 9 % ; I I I ( 6 5 e m a i s ) , 
2 , 4 5 % , A e s t i m a t i v a r e f e r e n t e à situação e m 1 9 6 0 a v a l i a d o s e g u i n t e m o d o a 
r e s p e c t i v a incidência: I ( m e n o r e s d e 1 5 a n o s ) , 4 3 , 3 % ; I I ( d e 1 5 a 6 4 ) . 5 5 , 0 % ; 
ÍII ( 6 5 e m a i s ) , 2 , 7 % . 
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d u t i v a — não n o s p a r e c e o p o r t u n o a t r i b u i r a essas alterações 
n a composição d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a p o r c lasses d e i d a d e , 
e n c a r a d a s s o b o p r i s m a r i g o r o s a m e n t e econômico, importân­
c i a e x c e s s i v a . São i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s r e l e v a n t e s s e u s 
r e f l e x o s s o c i a i s . T o r n a - s e , c o m e f e i t o , i m p e r i o s o p r o c e d e r à 
m a i o r ampliação possível d a r e d e d e serviços s o c i a i s sensu 
lato: berçários e p o s t o s d e p u e r i c u l t u r a , e s c o l a s primárias e 
e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o v o c a c i o n a l , e t c , necessários p a r a 
g a r a n t i r à n o v a p r o l e m a i s propícias condições d e d e s e n v o l ­
v i m e n t o . 

S e j a c o m o fôr, t a l g r u p o s e g u n d o e t e r c e i r o c o n d i c i o n a 
o s p r o c e s s o s s a l u t a r e s d e r o t a t i v i d a d e : d e reposição d o s t r a ­
b a l h a d o r e s v e l h o s p e l o s j o v e n s . São s o b r e t u d o o s e g u r o - v e ­
l h i c e e a instituição d e e s t a b i l i d a d e q u e p o d e m e x e r c e r c o n ­
siderável influência s o b r e t a i s o p o r t u n i d a d e s d e renovação 
d o s q u a d r o s d e t r a b a l h a d o r e s , d e importância i n c o n t e s t e s o b 
o p r i s m a d e e f e t i v a integração p e l a e c o n o m i a d e t r a b a l h o 
d o s c r e s c e n t e s c o n t i n g e n t e s d e j o v e n s e a d o l e s c e n t e s . I n f e l i z ­
m e n t e , q u e r a legislação previdenciária, q u e r a t r a b a l h i s t a , 
c o m o o c o n s i g n a r e c e n t e e s t u d o d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
E c o n o m i a , ' a g e m n o s e n t i d o o p o s t o , d i f i c u l t a n d o o a c e s s o 
a e m p r e g o s d o s c o m p o n e n t e s d a n o v a geração q u e , t o d o s o s 
a n o s , e n t r a m n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , e m b u s c a d o p r i m e i r o 
e m p r e g o r e m u n e r a d o . A s d i f i c u l d a d e s c a d a v e z m a i o r e s q u e 
o f e r e c e a s u a consecução d e t e r m i n a o fenômeno p a r t i c u l a r ­
m e n t e a f l i t i v o d o " d e s e m p r e g o i n i c i a l " . 

O r e c e n t e e s t u d o d a C E P A L e d o C e n t r o d e P e s q u i s a s 
e T r e i n a m e n t o Demográfico d e S a n t i a g o d o C h i l e , já r e f e ­
r i d o várias v e z e s , d e m o n s t r a q u e " n a população c o m a l t a 
n a t a l i d a d e a t a x a d e i n g r e s s o n a força d e t r a b a l h o c o r r e s ­
p o n d e a 3 9 p o r m i l e a d e " r e t i r o " a 1 4 , 5 ; p o r c o n s e g u i n t e , 
s e r i a necessário e n c o n t r a r 3 9 e m p r e g o s , a o p a s s o q u e h a j a 
a p e n a s 1 4 , 5 v a g a s p o r c a u s a d e m o r t e o u a p o s e n t a d o r i a ; e m 
o u t r a s p a l a v r a s , a p r o x i m a d a m e n t e 2 d e 3 e m p r e g o s , a q u e 
a s p i r a m o s j o v e n s q u e i n g r e s s a m n a força d e t r a b a l h o , d e v e ­
r i a m c o r r e s p o n d e r a n o v o s , c r i a d o s ad hoc", 

9 " L e i s S o c i a i s d o B r a s i l " , i n Revista do Conselho N a c i o n a l de E c o n o m i a , 
o u t u b r o - d e z e m b r o d e 1 9 6 1 . 
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S e e x i s t e , p o i s , a l g o q u e p o s s a s e r q u a s e axiomàtica-
m e n t e a n t e c i p a d o , é a p a u l a t i n a agravação d o a t u a l —• aliás, 
já u m t a n t o r e l a t i v o — equilíbrio n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , 
m e d i a n t e a p a r e c i m e n t o , n a s próximas décadas, d o chomage 
e d o subemprêgo d e o r i g e m demográfica. A a t e n t a o b s e r v a ­
ção d o a u m e n t o r e l a t i v a m e n t e d i m i n u t o d e n o v o s e m p r e g o s , 
s o b r e t u d o q u a n t o à mão-de-obra s i m p l e s , u t i l i z a d a p e l o 
s e t o r secundário d a e c o n o m i a , e m c o n f r o n t o c o m o s c o e f i ­
c i e n t e s d e i n c r e m e n t o d a população e d a força d e t r a b a l h o , 
c o m p r o v a a existência d e a l g u n s s i n t o m a s disfarçados desses 
fenômenos d e p a t o l o g i a s o c i a l . E v i d e n t e m e n t e , o q u e t e m o s 
e m v i s t a não é, d e m o d o a l g u m , a freqüência, n a r e a l i d a d e 
m u i t o r e d u z i d a , d e c a s o s d e d e s p e d i d a d o s t r a b a l h a d o r e s 
o c u p a d o s , o q u e e n c o n t r a r i a — d i g a - s e d e p a s s a g e m — 
óbices n a s obrigações d a legislação d o t r a b a l h o ( a v i s o pré­
v i o , indenização p o r d e s p e d i d a i n j u s t a e e s t a b i l i d a d e ) , m a s , 
s i m — convém r e p e t i - l o , m a i s u m a v e z — , o difícil a c e s s o 
a e m p r e g o s d o s c r e s c e n t e s c o n t i n g e n t e s d e mão-de-obra, s o ­
b r e t u d o s e m a formação p r o f i s s i o n a l necessária p a r a f a z e r 
f a c e às condições d a a t u a l revolução tecnológica. 

O q u e r e s u l t a r i a a p a r e n t e m e n t e des sas considerações 
s e r i a u m q u a d r o u m t a n t o d e s a n i m a d o r d a s conseqüências 
econômico-sociais d o a u m e n t o demográfico. E n t r e t a n t o , 
a c r e d i t a m o s q u e s e r i a e r r a d o t i r a r d e s u a apreciação c o n c l u ­
sões p r e c i p i t a d a s d e c u n h o u l t r a p e s s i m i s t a . " 

V e j a m o s , c o m e f e i t o , p o r s e u t u r n o , " o r e v e r s o d a 
m e d a l h a " . 

O a u m e n t o p o p u l a c i o n a l i n t e n s i f i c a a d e m a n d a d o s 
b e n s c serviços; o i n c r e m e n t o d a população n a c i o n a l p r o p o r ­
c i o n a - n o s , o u t r o s s i m , consideráveis c o n t i n g e n t e s h u m a n o s , 
aproveitáveis e m f u t u r a s e inadiáveis o b r a s d e p o v o a m e n t o 
d a s e n o r m e s áreas d o território n a c i o n a l , c o m r e d u z i d a d e n -

1 * R e c e n t e p e s q u i s a i n d u s t r i a l d o S E N A I e v i d e n c i o u f l a g r a n t e s distorções n a 
composição d a mão-de-obra e , p o r o u t r a p a r t e , f o r t e s alterações n o s e u a p r o ­
v e i t a m e n t o p e l o p a r q u e i n d u s t r i a l : f a l t a a c e n t u a d a d e p r o c u r a d a s i m p l e s , braçal, 
a u m e n t o d a d e m a n d a d a s e m i q u a l i f i c a d a e a i n d a m u i t o m a i o r d a a l t a m e n t e e s p e ­
c i a l i z a d a e técnica, a s s i m c o m o c e r t o declínio n o e m p r e g o d a q u a l i f i c a d a n o s e n t i d o 
t r a d i c i o n a l . 

1 1 C u m p r e r e l e m b r a r o s admiráveis e n s i n a m e n t o s c o n s u b s t a n c i a d o s , n e s s e 
p a r t i c u l a r , n o capítulo " I n c r e m e n t o s Demográficos e D e s e n v o l v i m e n t o Econômico" 
d a Encídica M a t e r et M a g i s t c a , i n S Í N T E S E , n.° 1 1 , págs. 9 1 - 9 3 . 
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s i d a d c p o p u l a c i o n a l o u , p r a t i c a m e n t e , q u a s e v a z i a s . A v a ­
lorização d o s consideráveis, e a i n d a e m g r a n d e p a r t e i n ­
t a c t o s , r e c u r s o s n a t u r a i s de s sas i m e n s a s regiões d o i n t e r i o r , 
s o b r e t u d o d a b a c i a a m a z o n e n s e e d e M a t o G r o s s o , m e d i a n t e 
o f o m e n t o d a colonização, e s t a r i a f o r a d e q u a l q u e r cogitação 
s e m a d i s p o n i b i l i d a d e d e v o l u m o s o s g r u p o s d a população 
n a c i o n a l , v i s t o c o m o a utilização, p a r a esse f i m , d e c o l o n o s 
e s t r a n g e i r o s não p o d e , p o r várias e b e m c o n h e c i d a s razões, 
u l t r a p a s s a r l i m i t e s q u a n t i t a t i v o s b e m r e s t r i t o s . 

A execução d a r e f o r m a agrária permitirá, p o r s u a v e z , 
s e g u n d o t u d o n o s f a z c r e r , a absorção d o s e x c e d e n t e s d e m o ­
gráficos d a z o n a r u r a l , o q u e , p o r s i só, r e d u z a s e u s próprios 
t e r m o s a incontestável g r a v i d a d e a t u a l d o a u m e n t o v e g e t a ­
t i v o n o s c a m p o s . 

P r o c u r a n d o e s t a b e l e c e r o balanço o b j e t i v o d o a c e l e r a d o 
d i n a m i s m o p o p u l a c i o n a l , não p o d e m o s , aliás, d e i x a r d e d e s ­
t a c a r também a s u a r e l e v a n t e , e m b o r a u m t a n t o i m p o n d e ­
rável, essência psíquico-social. D e m o n s t r a , c o m e f e i t o , a i m ­
p r e s s i o n a n t e v i t a l i d a d e v e g e t a t i v a d o p o v o b r a s i l e i r o , q u e , 
d e s p r e z a n d o t o d o s o s i m e d i a t o s sacrifícios q u e t a l c o m p o r ­
t a m e n t o f a t a l m e n t e e n c e r r a , i n s t i n t i v a e i n t u i t i v a m e n t e , m a ­
n i f e s t a , a s s i m , a s u a inquebrantável fé o t i m i s t a n o f u t u r o 
próspero d a s gerações v i n d o u r a s . T a l d i n a m i s m o , a d e s p e i t o 
d e t o d a s a s v i c i s s i t u d e s , inseparáveis d o a t u a l difícil período 
d e transição, c o n s t i t u i u m f a t o r s u m a m e n t e p o s i t i v o n a t r a ­
jetória histórica d o n o s s o país, q u e p r o c u r a , c o m t o d a razão, 
c o n q u i s t a r u m a posição d e g r a n d e importância n o cenário 
i n t e r n a c i o n a l e q u e , d e q u a l q u e r m o d o , está d e s t i n a d o a t o r ­
n a r - s e , n o s f i n s d o p r e s e n t e século, u m a d a s m a i o r e s potên­
c i a s m u n d i a i s . 

S e d e s t a c a m o s a c i m a a l g u n s e l e m e n t o s críticos d a s i t u a ­
ção a c u r t o p r a z o , l i g a d a à elevação b r u s c a d a s t a x a s d e 
a u m e n t o demográfico, não p o d e m o s , a o m e s m o t e m p o , es ­
q u e c e r o u t r o s e f e i t o s , i g u a l m e n t e a f l i t i v o s e p r e j u d i c i a i s , d a 
e v e n t u a l estagnação p o p u l a c i o n a l . São êles a retração d o 
m e r c a d o , d i f i c u l d a d e s n a repartição d a " s o b r e c a r g a g e r a l es ­
t a t a l " , diminuição d o espírito d e i n i c i a t i v a , d e concorrência 
e d e inovação, f a l t a d e f l e x i b i l i d a d e n a adaptação d e mão-
d e - o b r a às alterações n a orientação d a s a t i v i d a d e s econômi­
cas , e vários o u t r o s e inevitáveis s i n t o m a s d e m a r a s m o . 
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A t r a v e s s a m o s a t u a l m e n t e o c i c l o d e g a l o p a n t e e s p i r a l 
inflacionária, q u e , a p e s a r d e t o d a s a s s u a s conseqüências a l t a ­
m e n t e p r e j u d i c i a i s , não q u e b r o u , c o m o se pôde r e c e a r , o e q u i ­
líbrio d a v i d a econômica, s o c i a l e política d o n o s s o país d a 
m a n e i r a a l a r m a n t e d e q u e , s e g u n d o t o d a a p r o b a b i l i d a d e , 
esse fenômeno se r e v e s t i r i a se a f e t a s s e o s países e c o n o m i c a ­
m e n t e m a i s a d i a n t a d o s , e, a o m e s m o t e m p o , c o m a população 
m a i s e s t a c i o n a r i a . T a i s e f e i t o s , r e l a t i v a m e n t e m e n o s catastró­
f i c o s , e n t r e nós, d o p r o c e s s o inflacionário — o q u e , até c e r t o 
p o n t o , p a r e c e r i a , à p r i m e i r a v i s t a , d e s m e n t i r a s clássicas t e o ­
r i a s econômicas — c o m p o r t a m várias interpretações c o n t r a ­
ditórias. Não se p o d e , e n t r e t a n t o , r e j e i t a r d e antemão a t e se 
q u e a t r i b u i r i a c e r t o p a p e l a m e n i z a d o r à " c o b e r t u r a " q u e o 
m e i o c i r c u l a n t e , e m i n i n t e r r u p t o r i t m o a s c e n s i o n a l , e n c o n t r a 
n a população e m p l e n o c r e s c i m e n t o . Q u a i s q u e r q u e s e j a m , 
m e s m o , o s níveis médios d e n o s s a p r o d u t i v i d a d e , o i n c r e ­
m e n t o p o p u l a c i o n a l o f e r e c e s e m p r e subsídios incontestáveis 
} a r a a u m e n t o d o r e n d i m e n t o econômico, i n c l u s i v e , d e c e r t o 
l i t o d o , d e n t r o d a s c lasses d e m e n o r i d a d e , s u p o s t a m e n t e 
a p e n a s c o n s u m i d o r a s . 

S e j a c o m o fôr, não a d i a n t a r i a p r o c u r a r d e t e r m i n a r 
t e o r i c a m e n t e o s c o e f i c i e n t e s i d e a i s d e d e s e n v o l v i m e n t o d e m o ­
gráfico q u e c o r r e s p o n d e r i a m d e m e l h o r m o d o às n e c e s s i d a d e s 
o b j e t i v a s d o B r a s i l , n a a t u a l e t a p a d e expansão d a s u a 
e c o n o m i a . 

O balanço prático d a política demográfica, s o b s u a s 
a m b a s e o p o s t a s ramificações — pró-natalista e antigené-
t i c a — é, c o m e f e i t o , tão problemático q u e — m e s m o i n d e ­
p e n d e n t e m e n t e d a s dúvidas legítimas q u e p o s s a , s o b o p r i s m a 
m o r a l , d e s p e r t a r o i n t e r v e n c i o n i s m o público n e s s a d e l i c a d a 
matéria — p a r e c e r i a temerário s u g e r i r q u a i s q u e r m e d i d a s 
c a p a z e s d e e x e r c e r m a i o r influência, p o s i t i v a o u n e g a t i v a , 
s o b r e a evolução p o p u l a c i o n a l . 

D e m o d o p a r t i c u l a r , as e v e n t u a i s preocupações, a o n o s s o 
m o d o d e v e r c a r e c e d o r a s d e q u a l q u e r b a s e , q u a n t o à p r o p a l a ­
d a atuação pró-natalista d a política d e b e m - e s t a r f a m i l i a r , 
u l t i m a m e n t e r e f o r m u l a d a d e m a n e i r a m u i t o f e l i z n a o b r a d e 

1 2 ESTANÍSLAU F I S C H L O W I T Z , Proteção Social à Família, e s t u d o a s e r p u ­
b l i c a d o e m 1 9 6 2 . 
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u m d o s m a i o r e s c i e n t i s t a s s o c i a i s b r a s i l e i r o s , " não p o d e r i a m 
c r i a r q u a i s q u e r obstáculos à expansão d a s soluções i n s t i t u ­
c i o n a i s d e proteção s o c i a l à família, c o m o s e j a , p o r e x e m p l o , 
o i n t e r e s s a n t e p r o j e t o l e g i s l a t i v o q u e v i s a à criação d o salá-
rio-família. M u i t o p e l o contrário, t u d o d e v e se r f e i t o p a r a 
a m p l i a r , aperfeiçoar, c o n s o l i d a r e a t u a l i z a r a s p r i m e i r a s , r u ­
d i m e n t a r e s e escassas , providências nesse s e n t i d o , c o n s u b s t a n ­
c i a d a s n u m a r e f o r m a l e g i s l a t i v a l e v a d a a e f e i t o há e x a t a m e n t e 
v i n t e a n o s . " Q u e r - n o s p a r e c e r q u e a p e s q u i s a , d e d i c a d a à 
análise d a s condições d e existência d e famílias b r a s i l e i r a s e 
i n i c i a d a , e m 1 9 6 2 , p e l a Fundação Getúlio V a r g a s , poderá 
c r i a r o o p o r t u n o p o n t o - d e - p a r t i d a científico p a r a a s r e f e r i d a s 
providências d e a m p a r o s o c i a l à família. 

P a r e c e - n o s , t o d a v i a , m e r e c e r a n o s s a m a i o r atenção as 
conclusões d e índole sócio-econômica q u e estão a i m p o r - s e 
p a r a q u e p o s s a m o s e n f r e n t a r a s conseqüências i m e d i a t a s d o 
i n c r e m e n t o p o p u l a c i o n a l e v i d e n c i a d o p e l o R e c e n s e a m e n t o 
d e 1 9 6 0 . 

C O N C L U S Õ E S 

V i s a m , e m p r i m e i r o l u g a r , a s providências c o n s t r u t i v a s 
d a política n a c i o n a l d e mão-de-obra, n u n c a a i n d a a t a c a d a s , 
c m s e u c o n j u n t o , n o B r a s i l , e q u e d e v e m ser d e v i d a m e n t e 
e n t r o s a d a s c o m o p l a n e j a m e n t o i n t e g r a l , " a o e q u i l i b r a d o 
d e s e n v o l v i m e n t o econômico c s o c i a l . 

1 3 P E . P E D R O C A L D E R A N B E L T R Ã O , Família e Política Social, Coleção d o 
l E P S d a Pontifícia U n i v e r s i d a d e Católica d o R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 2 . 

1 * D e c r e t o - l e i n.° 3 . 2 0 0 , d e 1 9 d e a b r i l d e 1 9 4 2 , d i p l o m a l e g a l p e c u l i a r 
a o c l i m a d o r e g i m e autoritário, v i g e n t e n a época d e s u a promulgação. 

1 6 V e j a - s e , a propósito d e s s a p e s q u i s a , C o n j u n t u r a Econômica, a b r i l d e 1 9 5 8 . 
1 * F a l t a m - n o s a i n d a m u i t a s realizações a m p l a s d e planificação n a c i o n a l d e 

p r o g r e s s o econômico: o a n t i g o P l a n o S A L T E , a l g u n s p l a n o s d e emergência ( D e ­
c r e t o n.° 5 1 . 0 5 8 , d e 2 6 d e j u l h o d e 1 9 6 1 ) , aliás, c o m d e s e n v o l v i m e n t o m a i s 
satisfatório d o p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l : P l a n o D i r e t o r d a S U D E N E , P l a n o d e Ação 
d o G o v e r n o d e São P a u l o ( 1 9 5 9 - 1 9 6 3 ) . S P V E A , Comissão d o V a l e d o R i o 
São F r a n c i s c o , Comissão d e Valorização d a F r o n t e i r a S u d o e s t e , C O D E S U L e 
C O D E C O . O r a , s a l t a a o s o l h o s a atenção i n e x p r e s s i v a e a p e n a s fragmentária 
d e d i c a d a p o r t o d a s e s s a s o b r a s , s a l v o o P l a n o d a S U D E N E , a a s p e c t o s r e l a c i o ­
n a d o s c o m a mão-de-obra, e a i n d a m u i t o m e n o s n o t o c a n t e às f a c e t a s demográficas 
d o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l . T u d o n o s l e v a a a d m i t i r , porém, q u e , e m c e r t a ^ c o ­
nexão c o m a s exigências programáticas d a Aliança p a r a o P r o g r e s s o , passarão a 

s e r p r e e n c h i d a s a s a t u a i s l a c u n a s , q u a n t o a o p l a n e j a m e n t o econômico. R e s t a a p e n a s 
e s p e r a r q u e o s n o v o s p l a n o s a b r a n j a r o , também, o s r e f e r i d o s a s p e c t o s s o c i a i s e 
h u m a n o s . 
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A política d e mão-de-obra, c o m o a e n t e n d e m o s — d e 
a c o r d o , aliás, c o m a a b u n d a n t e experiência e s t r a n g e i r a — , 
t e m q u e p r o c u r a r c o n s e g u i r a mobilização máxima d o s r e ­
c u r s o s h u m a n o s , m e d i a n t e s e u m a i o r a p r i m o r a m e n t o v o c a ­
c i o n a l c a s u a m a i s o p o r t u n a distribuição — m e d i a n t e t o d a 
u m a série d e i n c e n t i v o s e estímulos — e n t r e várias regiões e 
s e t o r e s d e e c o n o m i a , n o s q u a i s , c o m p l e t a n d o o s d e m a i s f a t o ­
r e s d e produção, p o s s a m ser a p r o v e i t a d o s d a m e l h o r m a n e i r a 
possível. 

A s s i m , p a r e c e m m e r e c e r t r a t a m e n t o p r e f e r e n c i a l o s p r o ­
g r a m a s dinâmicos d e formação p r o f i s s i o n a l , s u b o r d i n a d o s a o 
propósito d e : a) a c e l e r a r a o máximo a "produção" a n u a l 
d o s c o n t i n g e n t e s deficitários d e mão-de-obra, p l e n a m e n t e 
q u a l i f i c a d a e e s p e c i a l i z a d a ; porém, a o m e s m o t e m p o , e i m ­
p l i c i t a m e n t e , b) m e l h o r a r as o p o r t u n i d a d e s d e " e m p r e g a b i -
l i d a d e " d a n o v a geração. A consecução desse o b j e t i v o t o r ­
nará necessário não s o m e n t e o p e r f e i t o e n t r o s a m e n t o f u n ­
c i o n a l d a s d i v e r s a s e n t i d a d e s q u e a t u a m n e s s e s e t o r , d e n t r o 
d o trinômio serviços d e a p r e n d i z a g e m , r e d e pública d e e n s i n o 
v o c a c i o n a l e t r e i n a m e n t o i n f r a - e m p r e s a r i a l — a s e r e m , a o 
q u e p a r e c e , c o n j u g a d a s s o b a cúpula d a " U n i v e r s i d a d e d e 
T r a b a l h o " — c o m o também a revisão e atualização i n t e g r a l 
d o s r e s p e c t i v o s p r o g r a m a s . A s inversões d e d i c a d a s à m e l h o r i a 
d o s padrões q u a l i t a t i v o s d e mão-de-obra, e m t o d o s o s esca­
lões — b a i x o , médio e a l t o — p o d e m r e n d e r f u t u r a m e n t e 
d i v i d e n d o s a l t a m e n t e c o m p e n s a d o r e s , d a d o s e u c o m p r o v a d o 
v a l o r c o m o p o d e r o s o f a t o r m u l t i p l i c a d o r c o m relação a t o d o s 
o s d e m a i s e l e m e n t o s d a e c o n o m i a . 

P o r o u t r o l a d o , não será possível a b r i r mão d a criação 
d e serviços d e e m p r e g o , " c a p a z e s d e d i s c i p l i n a r e a p r i m o r a r 
as relações a t u a l m e n t e caóticas d o m e r c a d o d e t r a b a l h o . N a 
colocação, m e d i a n t e compensação d o s p e d i d o s e o f e r t a s d e 
e m p r e g o , t o d a p r i o r i d a d e d e v e c a b e r a o a t e n d i m e n t o d a s n e ­
c e s s i d a d e s d o s t r a b a l h a d o r e s j o v e n s e a d o l e s c e n t e s . 

T u d o i s t o não é, t o d a v i a , a i n d a t u d o . O q u e se t o r n a 
imprescindível é o r i e n t a r a s providências, t o m a d a s n o p l a n o 

l ' ' o B r a s i l a i n d a não c u m p r i u o s c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s n e s s e s e n t i d o 
m e d i a n t e ratificação d a convenção i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o n.° 8 8 ( D e c r e t o L e ­
g i s l a t i v o n.° 2 4 , d e m a i o d e 1 9 5 6 ) . 
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m a i s e l e v a d o p e l o s órgãos responsáveis p e l a política econômi­
ca , e m t o d o s s e u s s u b s e t o r e s , n o s e n t i d o c o n d i z e n t e c o m o s 
r e q u i s i t o s b a s i l a r e s d e " p l e n a ocupação". T u d o q u e se f i z e r , 
d e f u t u r o , n o t o c a n t e às m e d i d a s c o m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s , 
tributárias e c a m b i a i s , e a i n d a a várias o u t r a s , d e v e se r p e r ­
f e i t a m e n t e r e a j u s t a d o à situação e x i s t e n t e c o m relação a o 
e m p r e g o , d e s e m p r e g o e subemprêgo. E m o u t r a s p a l a v r a s , a 
política econômica terá d e c o n t r i b u i r p a r a o a u m e n t o máxi­
m o d e n o v o s e m p r e g o s , e m e s c a l a n u n c a i n f e r i o r à t a x a d e 
c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o e d e i n c r e m e n t o d a fôrça-de-trabalho, 
m e s m o , se fôr necessário, c o m c e r t o d e s p r e z o às i d e a i s e x i ­
gências tecnológicas o u d e i m e d i a t a r e n t a b i l i d a d e . 

E n t r e t a n t o , não poderão b a s t a r t o d a s essas providên­
c i a s , r e l a c i o n a d a s , única e e x c l u s i v a m e n t e , c o m a ampliação 
d a s o p o r t u n i d a d e s d e e m p r e g o . O q u e , . a o m e s m o t e m p o , se 
f a z necessário é a reorientação d o c o n j u n t o d e realizações 
t u t e l a r e s , previdenciárias e a s s i s t e n c i a i s , n o s e n t i d o d e d e s ­
l o c a r o p o n t o d e g r a v i d a d e d e s u a atuação p a r a m e d i d a s d e s ­
t i n a d a s e s p e c i f i c a m e n t e a g a r a n t i r as m a i s e l e v a d a s q u a l i d a ­
d e s d a n o v a geração. Não se p o d e d e s p r e z a r o s subsídios 
p r e s t a d o s , d e s d e já, p o r a l g u n s s e t o r e s d a n o s s a política s o ­
c i a l , p a r a o a m p a r o à infância e à adolescência. E n t r e t a n t o , 
t u d o o q u e se está f a z e n d o , n e s s e p a r t i c u l a r , não c o r r e s p o n d e , 
n e m d e l o n g e , às e n o r m e s , q u a s e i n f i n i t a s n e c e s s i d a d e s desses 
c r e s c e n t e s g r u p o s etários n a s c i d a d e s e, p a r t i c u l a r m e n t e , n o s 
c a m . p o s . É óbvio, porém, q u e d a s q u a l i d a d e s d a n o v a g e r a ­
ção dependerá, e m última análise, o f u t u r o próspero d o n o s s o 
país. D a d o o a l c a n c e l i m i t a d o d a p a r c e l a d a r e n d a n a c i o n a l 
aproveitável p a r a f i n s r e d i s t r i b u t i v o s , t a l ênfase à proteção 
d o s g r u p o s d e m e n o r i d a d e poderá, t a l v e z t o r n a r necessário 
m o d e r a d o r e t r o c e s s o n o s f a v o r e s r e s e r v a d o s a o s d e m a i s g r u ­
p o s d a população, c o m o s e j a m , p o r e x e m p l o , s e g u n d o t u d o 
n o s f a z c r e r , o s benefícios, e m p a r t e u m t a n t o e x o r b i t a n t e s , 
a s s e g u r a d o s às p e s s o a s d e i d a d e avançada. 

Não será possível d i s s o c i a r t a i s providências d a revisão 
s u b s t a n c i a l d a s l e i s t r a b a l h i s t a s e s o c i a i s , já q u e a l g u m a s 

18 V e j a - s e E S T A N I S L A U F I S C H L O W I T Z , "Conseqüências s o c i a i s d a explosão 
demográfica n a América L a t i n a " , i n Revista B r a s i l e i r a de Estatística, n.° 5 8 / 8 6 . 
d e j a n e i r o - j u l h o d e 1 9 6 1 . 
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d e l a s v i s i v e l m e n t e d i f i c u l t a m : a) a consecução d o e s t a d o d e 
" p l e n o e m p r e g o " g e r a l , b) a desejável renovação d o s q u a ­
d r o s d e t r a b a l h a d o r e s , m e d i a n t e maleável substituição d o s 
v e l h o s p e l o s j o v e n s ( e s t a b i l i d a d e e a l g u n s a s p e c t o s d o s e g u -
r o - v e l h i c e ) , e c ) o m a i o r f o m e n t o d o e m p r e g o d o s m e n o r e s 
d e i d a d e ( l i m i t e s mínimos, rígidos d e m a i s , d e admissão a o 
t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , não c o o r d e n a d o s c o m o l i m i t e máximo 
d o a t e n d i m e n t o e s c o l a r obrigatório, e x c e s s i v o s privilégios 
s a l a r i a i s g a r a n t i d o s a o s j o v e n s t r a b a l h a d o r e s , c o m e f e i t o s 
c o n t r a p r o d u c e n t e s n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , e t c . ) -

Só a s s i m será possível, a o q u e se n o s a f i g u r a , e n f r e n t a r 
o p r o b l e m a d o a c e l e r a d o c r e s c i m e n t o d a população e m i n o r a r 
as s u a s d i r e t a s e i m e d i a t a s conseqüências p r e j u d i c i a i s , d e ín­
d o l e sócio-econômica. 
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